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Nessa contingência, a socieda­

de tem missão muito differente, a 

educação deve apprehender a 

criança para prcdispoi-a ás luctas 

affectivasdequea família é a base; 

não se deve educal-a no interesse 

único do Estado e nem do próprio 

indivíduo, como muito bem diz o 

grande pedagogista Rousselot, 

mas sim para as luctas da vida ! 

Firmado em tão poderoso ele-
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0 VENTRILOQÜO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino dLo A£ar*ieta 

VIII 

Andoche Ravier era um homemzi-
nho enfesado, de 50 annos de idade, 
que exercia o ofíieio de tecelâo, muito 
humilde e timoraLo, e que sustentava, 
lutando com grandes diíficuldades, 
uma familia numerosa, passando en­
tretanto por homem muito de bem. 
Entrou, curvando o espinhaço, ten­

do na mao o seu barrete de algodão,e 
comprimen tou successivãmente o 
«maire» e o juiz de paz com todas as 
mostras do mais profundo acata-
me n o. 
—Bons dias, Andoche... bons dias, 

disse o sr. Fauvel; vamos, diga-nos 
já o que sabe meu velho... 
— A respeito do assassinato, sr, 

«maire», sei tanto como uma creança 
antes de nascer... murmurou o tece­
lâo. 
—Entretanto é tora de duvida que 

você tem a dizer-nos o que quer que 
seja, pois foi a pedido sen que o sar­
gento aqui o trouxe como testemu­
nha,.. 

TELA TROPICAL 
s besourosazues, as azas sacudindo, 
agitam-se a zumbir em direcções incertas, 

$Êjr ora beijando o seio ás flores entreabertas, 
k^K ora a esvoaçar no espaços em bando,reluzindo 

Dos graciosos casaes as pombas mal despertas 
vêem-se desaparecer no azul, sereno, infindo, 
do límpido horisonte ; as flores vão se abrindo 
de lagrimas de orvalho, a trescalar, cobertas. 

Da aldeia, ao longe, vão as casas branquejando 
á luz da madrugada ; e cortam o ar, vibrando, 
os pássaros gentis, um tremulo trinado. 

Das bandas do oriente, altivo e triumphante, 
ergue-se o astro-rei, o solauri-flarnmante, 
do thalamo real de purpuras broslado... 

CARLOS C O E L H O 
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mento histórico,a pedagogia mos­

tra-se como fautor de grande me­

recimento ao desenvolvimento so­

cial e de grande importância como 

funcção; d'ella partem os elemen­

tos, a conquista da sciencia, sobre 

a qual se assenta e se prende a 

directa conservação própria, o 

desempenho real das funcções da 

família, a interpretação da vida 

nacional no passado e no presen­

te, aproducção mais perfeita, os 

—E' exaclo que eu tenho alguma 
cousa a depor... mas não relativa­
mente ao assassinato... 
— E m summa, diga-nos o que tem 

a dizer-nos, mas faça-o sem rodeios, 
nem reticências, e não nos roube o 
tempo, que é precioso... 
—Foi o caso, sr. «maire...» balbu-

ciou o tecelâo. Eu tinha ido levar 
hontem á tarde, uma peça de panno 
d'algodão á caseira da herdade das 
Tilias... Lá, obrigáram-me a esvasiar 
um cangiráo de «cidra»... Ora, eu 
não tenho a cabeça muito forte, nem 
as pernas também ; falta de habilojá 
se sabe; voltei portanto, para casa 
«devagarinho, >s e dando minha topa­
da de quando em quando... Naoquerò" 
dizer com isto que estivesse bêbado, 
nada ! não senhor... O que eu estava 
era um pouco alegre... 
Batiam 9 horas no relógio da nossa 

igreja, quando cheguei ao ponto onde 
começa o muro da coutada do sr. l)o-
merat... Como é sabido, ha alli um 
velho castanheiro que meu avò ainda 
o viu plantar, e como nãu ha segundo 
por todo este districto... Os ramos 
principaes chegam ao alto do muro e 
vem cahw até o fosso da estrada.... 
Creio que não ha ninguém que o não 
saiba. 
—Irra 1 pai Andoche ; vamos ao 

caso ! exclamou o sr, Fauvel, a quem 
essas minudencias,inúteis na sua opi­
nião, causava um tédio enorme ; que 
temos agora nós com o castanheiro? 
—Como o sr. «maire» quizer, re­

plicou o tecelâo humildemente. Estou 

gosos da arte e a preparação im­

prescindível aos fins da discipli­

na intellectual, moral e religiosa 

(0-
Com uma concepção meramen­

te scientifica, a educação traduz 

na sociologia a questão a mais 

culminante ; complexa pelas dif-

ferentes ramificações com que se 

revela, o destino e o espirito das 

(1) Da «Educação»—Spencer, pag. 87. 

aqui para lhe obedecer... Mas se fôr 
preciso passar em silencio o casta­
nheiro, então não tenho mais o "que 
contar... 
O sr. Rivois julgou conveniente in­

tervir, como já tinha feito por occa-
sião do depoimento da Gervasia... 
—Continue, pai Andoche,disse elle; 

não se pertube, e sobretudo procure 
não omittir cousa alguma... A arvore 
representa um papel na sua historia, 
não é assim ? 
—Justamente, sr. juiz de paz; é 

isso mesmo I... Foi o caso... Munito 
ladrava do lado do castello... Fui eu 
e disse cá com os meus botões:—«An­
doche, meu amigo, d'aqui a mais um 
quarto d'hora deves estar em casa... 
Tens apenas o tempo necessário para 
fumar uma cachimbada...» Ora 1 Es­
tava mesmo me appetecendo uma fu­
maça !... 
Enchi com o devido respeito o meu 

cachimbo,tirei um phosphoro do bol­
so, e ia já accendel-o quando ouvi um 
barulho por cima da cabeça. 
—Hum... num, murmurou o juiz 

de paz. E que barulho era esse ?... 
—Ora 1 Era um reboliço por entre 

as folhas, como se andassem duas 
dúzias de gatos a fazerem correrias 
em cima do castanheiro... Os ramos 
vergavam e as pontas agitadas batiam-
me pelo rosto... 
—«Com tresentas pipas I» disse eu 

de mim para mim, «lá por cima anda 
gente! Ora que celebre idéa esta de 
passeiar por cima de uma arvore, 
com uma escuridão que não permitte 

nações, das famílias, dos indiví­

duos, nos tempos hodiernos pro-

curam-n'a anciosos, afim de se 

armarem da maior somma de re­

cursos, e n^llcsabroquelados, re­

sistirem ás crises alimentadas pela 

duvida nas crenças, pelo empiris-

m o nas determinações da moral 

e da política. 

A' sua propaganda agentes sur­

gem que a devem considerar 

como verdadeira misssão.D'entre 

elles deparamos em primeiro lu­

gar com o Estado ; múltiplas e 

varias funcções se realisam por 

seu intermédio ; pondo de parte 

as que se prendem ás opiniões de 

cada escriptor (2), que têm sido 

as únicas autoridades em que se 

apoiam as theorias do fim do Es­

tado, razão pela qual tem ficado 

até hoje sem solução. 

Veremos que em absoluto tem 

fins humanitários que traduzem-

se no conseguimento do maior 

bempossivel para todos os seus 

membros sobre a terra 3 , que 

de um modo relativo propoem-se 

a fins materiaes a que se prendem 

interesses econômicos e intelle-

(2) Holtzendorff— «Princípios de políti­
ca»—Trad.dodr. A. H. de Souza Bandeira. 
(3) Jules Simon—«L'Ecsle». 

distinguir a mão direita da esquer­
da 1» 
Ainda bem não tinha acabado esta 

reflexão, quando de repente estala um 
dos ramos e bumba! despenca-se uma 
cousa lá de cima e vem cahir na es­
trada, tão perto de mim, que chegou 
a roçar-me pelo corpo... Mas eu cá 
não perdi a bola. Kisquei o meu 
phosphoro na unha, accendi-o e en­
contrei-me cara a cara com um sujei­
to que sollou uma palavrada de ta­
rimba, voltou-me os calcanhares, deu 
s.bo nas eanellas e sumiu-se mxo sei 
para onde como se levasse o diabo na 
«cola.» 
— Então, perguntou pressurosa-

mente o juiz de paz, a quem a com-
moção prendia a voz na garganta, 
então ponde ver bem esse homem? 
—Tao bem como o estou vendo, ao 

senhor, mas por pouco tempo. 
—Conhece-o ? 
—Sim e não. 
—Como se entende isso ? 
—Conheço-o sem o conhecer... Nun­

ca lhe dirigi a palavra, mas vio pas­
sar mais de dez vezes diante da janel-
la onde trabalho no meu tear... Para 
encurtar razões, sou copaz de pôr a 
mão no fogo como é um dos farçantes 
da companhia que partiu de Roche-
ville hontem pela manhã. 
— E o nome ?... Sabe-lhe o nome?... 
—Ah ! o nome não é nome chris-

lão, sr. juiz de paz... Chamam-o, com 
perdão da palavra, Sidi-Coco... 
(Continua.) 
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ctuaes a que se destinão os inte­

resses moraes e artísticos. 

Na educação o seo papel é 

conspicuo ; não deve fazer so­

mente leis. cobrar impostos, cons­

tituir exércitos, como diz um pu­

blicista, deve cuidar do pensa­

mento, repeliir o principio das re­

ligiões do Estado, proclamar e 

professar a liberdade de cons­

ciência. Ainda mais, na opinião 

deste grande escriptor, o Estado é 

um verdadeiro mestre de esco­

la, porquanto é por seu inter­

médio que se alimenta o patrio­

tismo, se desenvolve a moral, cu­

ram-se dos costumes, fortificam-

se os caracteres. 

IUimitada, porem, não pôde ser 

essa absorpção por parte do go­

verno no tocante a iustrucçáo de 

seu povo, porquanto, seriamos 

levados a consagrar uma theoria 

idêntica a de Platão, que exige a 

completa nullificação do pátrio 

poder no destino e cultura do fi­

lho, a favor exclusivamente da 

interferência do poder soberano. 

Sustental-a de um modo tão 

absoluto, seria a declaração de 

uma doutrina rcpellida pela reli­

gião, condemnada pelas normas 

do direito constituído, que mes­

m o influenciadas pelo romanis-

mo, não chegam a ferir vínculos 

tão delicados como os da fami­

lia. 
(Continua) 

Ou.ltxira d o oafo 
Os terrenos da Chapada, dis­

tantes 6o kilometros de Corumbá, 
se estão prestando, segundo as 
ultimas noticias daquella longi-
qua região, de maneira admirável 
para a cultura d-a café podendo 
dar,termo medio,4,5oo kiíogram-
mas de grão em cada mil pés. 
Por falta de meios de commu-

nicação, não tem havido expor­
tação alguma desta grande rique­
za de Mato Grosso. 
XTydroptioTxia 
Entre os numerosos casos de 

hydrophobia que forão ultima­
mente analisados no laboratório 
bactereologico do Dr. Davel, em 
Buenos-Ayres, deu-se um muito 
curioso, n7um cão atacado de hy­
drophobia paralytica, isto é, mu­
da. 
E' este um caso que raramen­

te acontece, pois ainda ha pouco, 
na academia de medicina de Pa-
riz, discutia, a sua não existência, 
suppondo-a como impossível, o 
Dr. Petter, contra a opinião de 
seu collega, o fallecido Dr. Vol-
pian. 
O cão em questão morreu de 

hydrophobia muda, tendo-se pro­
vado isto pela morte raivosa de 
dous coelhos que forão inocula-
dos depois. 
O Mappa Coloste 
Acerca d'esse monumento scien-
tifico que noticiamos deliberou-
se mais que o equatorial photo-
graphico tenha duas objectivas, 
uma photographica de 33 centí­
metros e outra de 19 centímetros, 
destinada a manter a direcção ou 
pontaria do instrumento com o 

máximo rigor. O campo óptico 
terá no mínimo um gráo de raio 
c deverão ser photographadas as 
estrellas até á 14a grandeza. A 
distancia focai daobjectiva photo­
graphica será tal que,na placasen-
sibilisada, um minuto angular se­
ja igual a um millimetro. 

O congresso constituío uma 
commissão permanente, que será 
composta, por emquanto, pelos 
directores de observatórios que 
já tomarão o compromisso de 
collaborar n a organisação do 
mappa celeste e por astrônomos 
não excedentes de onze. 

Até agora contão-se apenas 
seis observatórios associados pa­
ra a grande obra : os de Pariz, 
Toulouse, Bordèos. Argélia, Rio 
de Janeiro e La Plata. O do Rio 
de Janeiro poude assegurar desde 
já a sua coparticipação pela ini­
ciativa que tomou S. M. o Impe­
rador de autorisar, por conta do 
seu bolsinho, a acquisição dos 
custosos aparelhos destinados a 
observação. 
Conta-se com a cooperação de, 

pelo menos, 20 observatórios, 
sendo provável que, em razão do 
pequeno numero destes estabele­
cimentos no hemíspherío austral, 
sejão fundados um na Nova-Cale-
donia pelo governo francez e ou­
tro na Nova Zelândia pelo gover­
no inglez. 
Espera-se que as observações 

possão começar dentro de dous 
annos. 
O projectado mappa-celeste, 

que não poderá ser orgamsado 
em período menor de dez annos 
pelo trabalho simultâneo de 20 
observatórios, representará um 
dos maiores monumentos scien-
tificos, não já somente do nosso 
século, mas de todas as idades. 
E' summamente honroso para o 
Brazil poder ser contado na pri­
meira linha dos collaboradores de 
obra de tão vastas proporções. 

casada e separada de seu marido, 
que é empregado numa fabrica 
de tecidos de seda. Confessou ter 
recebido dinheiro dos seus con-
fessores, mas disse que fora por 
outro motivo diíferente do que 
elles allegão. As suas imputações 
forão reconhecidas como falsas.» 

Carta geral das fron-
toirass 

O sr. Alfredo Chaves, quando 
ministro da guerra.incumbio o sr. 
tenente coronel Pimenta Bueno 
de organisar uma carta geral dos 
nossos territórios limitrophes. 
Está a terminar este conside­

rável trabalho que abrange vas­
ta extensão de todas as nossas 
províncias fronteiras, assim como 
dos Estados vizinhos, e as vias 
terrestres c fluviaes que commu-
nicão para as fronteiras, sendo 
representados ' o rio Amazonas 
com todos os seus affluentes co­
nhecidos, e os rios Urirmay, Pa­
raná e Paraguay. A importante 
carta, na qual forão cuidadosa­
mente condensadas as informa­
ções mais fidedignas, foi organi-
sada na escala de 1 para . . . . 
1,000,000, o que lhe dá grandes 
proporções, tendo custado ao 
autor, tão somente coadjuvado 
por 4 auxiliares, seis mezes de 
aturado trabalho. 

Por ordem dodr. chefe de policia, 
foi (i enfermo retn »vido para o respe­
ctivo lazareto. 

A-voxi tu.ro ira 
Lê-se nos jornaes de Lyão : 
« U m a mulher, ainda moça, 

apresentava-se ha tempos nos 
confissionarios das diversas igre­
jas da cidade e.depois de se ajoe­
lhar devotamente, fazia uma nar­
ração minuciosa dos seus pecca-
dos. A sua confissão terminava 
sempre pela declaração seguinte, 
entrecortada de suspiros : 
«—Sou filha do sr. Charles de 

L., de Lons-le-Saulnier ; deixei a 
minha familia para seguir um se-
duetor, que me abandonou em 
Lyão sem recurso algum. Peço-
lhe de joelhos, meu padre, que 
me dê com a sua absolvição uma 
pequena quantia que me permitta 
voltar para a casa de minha fa­
milia. 

«Os confessores, commovidos 
com as lagrimas decontricção da 
sua penitente, não duvidavão da 
sua narração e davão-lhe cinco, 
dez e vinte francos. Houve um 
até que elevou a esmola a setenta. 

«Um delles, no entanto, escre­
veu ao Sr. Charles de L., para 
Lons-le-Saulnier, afim de se in­
formar se a sua penitente tinha 
regressado ao domicilio paterno. 
O interpellado, cujas duas filhas 
estão acima de toda a suspeita, 
apressou-se a dizer ao seu corres­
pondente que elle devia ter sido 
certamente victima do logro de 
alguma aventureira. 

«O padre, indignado, queixou-
se á justiça e um inquérito habil­
mente conduzido fez descobrir a 
ladra. E' uma tal Francisca Jean, 

XJtTl 
U m jornal allemão acaba de 

pôr a prêmio a palavra maior e 
mais euphonica da sua língua 
Apresentaram-se vinte do mesmo 
tamanho, mas a palavra escolhi­
da foi esta : 

— Mranswalltruppentropen-
transportTrampeltreibertranngsth-
ranentragódie. 
Traducção : 
Tragédia de lagrimas do casa­

mento de um conduetor decamel-
los, encarregado do transporte de 
tropas do Transwaal para os 
trópicos. 

Q u a r e n t a MLillaôes 
O empréstimo de quarenta mi­

lhões de francos, emettido pela 
cidade de Pariz, no dia i.° de 
Maio, foí coberto 29 vezes ! ! 

-#-—— 
Escola AXilitar-

Consta ao Diário de Noticias que 
para o logar de director da es­
cola Militar, exercido actual-
mente pelo general Marques de 
Sá, será nomeado o general José 
Clarindo de Queirós. 
Waípier 
Encontrou-se na bibliotheca do de­

funto rei de Baviera, a partitura ori­
ginal de «Der Fliegende Hollaender» 
(o navio fantasma) de Wagner. Traz 
esta nota, escripta pela mão do mes­
tre : 
«Terminada a 12 de Setembro de 

1841, em Mendon, perto de Pariz, nos 
desgostos e na miséria—«Per áspera 
ad astra».—Deus o faça 1» 

T raducção 
A «Confederação dos Famozos» do 

Visconde de Aragu tya, conhecido 110 
mundo das leltras pátrias por Domin­
gos íionçalves de Magalhães, acaba de 
ser traduzida em Italiano pelo poeta 
Conde Ermano Stradelle, o que muito 
honra a nossa litleratura. 
G r e v e cio marchantos 
Consta á«(lazelado Povo»<]ueos mar­
chantes da capital coustituiram-se em 
greve para nao matarem gado em­
quanto não for concertada a rua que 
liga a cidadeao novo matadouro. 

O sr. senador D int is devia apresen­
tar ante-hontem no Senado um pro-
jecto de lei assigaado também por ou­
tros senadores, lio ira ss e conservado­
res, marcandoo praso de3annos para 
a extineçáo da escravidão. 

Cartas do lioordado 
Por S. M. o Imperad >r está ilesigna-

do o dia i para a entrega de 62 car­
tas de liberdades obüd i> em Petropo-
lis para solemnisar o seo rastabeleci-
mento. 

Liberdadosom Oampi-
na« 

o sr. m tjor Júlio Franco de Andra­
de, conced m liberdade a 18 escravos 
seu3, [) >rescriptura. 
— O sr. Joaquim Rodrigues Birbo-

sa, lavrador r̂ sid mte naqu 'He termo, 
concedeu liberdade aos seus escravos 
Ignacio, João, Horacio, Ventura, Ephí-
genia e Benedicta, todos moços, com 
a condição de prestarem serviços por 
quitro annos. 
Garantias de juros 

Os cofres g-eraes tom pa^o até agora por 
conta dos juros garantidos pelas adminis­
trações provinciaes: 
X' companhia da estrada de 
ferro da Bahia 9,293:0*25320 

Idemidem da Pernambuco. .. 4.5~4:414;>r;t0f'> 
Idemidem de S. Paulo 1.734:322$32f> 

« Essas quantias sommão 15.002:429^452.» 

ExpePiencia 
E m Aldershot alguns ofriciaes 

superiores assistiram a uma expe­
riência interessante para se conhe 
cer o valor de uma nova machina 
destinada ao transporte rápido 
de tropas. 
Este apparelho montado por i o 

homens que lhe dão impulso, re-
rebe o movimento pela combina­
ção de rodas dispostas como nos 
tricirculos ordinários, podendo 
com a maior facilidade decom-
por-se em cinco vehiculos, dis­
pondo de uma velocidade de 20 
kilometros por hora. 
As experiências foram altamen­

te satisfactorias, causando verda­
deira sorpresaa prestesa com 
que subio declives muito íngre­
mes em terreno que ofTerecia at-
tritos bastante ásperos. 

Loteria 
Por estes dias deve correr a loteria, 

cujo produeto, importando em seis 
contos de réis, é destinado para a re-
construcçào das obras da Matriz des­
ta cidade. 

Variola 
Na hospedaria dos immigrantes, no 
Bom Retiro, manifestou-se umeasode 
variola. 

AJCortal i d a d e 

Foram sepultados no cemitério mu­
nicipal os seguintes cadáveres: 

Dia i° 

Francisca, 2 annos e 5 mezes, fula. 
lilha de Maria do Paraizo, residente 
na freguezia doSdto.—Anemia. 
Maria José, (> annos, branca, lilha 

de fntonio Pires de Arruda ed. Fran­
cisca Gabriela de Freitas.—Convul­
sões em convalecença de sarampo. 

jE>os>aiiiinador 
A companhia de estrada de ferro da 

Bahia ao Sao Francisco, cujo capital 
é de 1(3,002.000#000 garantido 5 °[0 
pelo estado e 2°\0 pela pfovincia, mas 
que até aqui ambas as garantias tem 
sido pagis pelo estado, já recebeu 
como adianl uneulo de juros a quan­
tia de 27.473.2J83000, ou um pouco 
mais de vez e meia o seu capital. 
A estrada m :de 123 k. 340 em 

trafego, sendo o custo kilometricode 
12J,724*339. 
E' tão desanimador"o quadro que a 

solução única seria o resgate da es­
trada. 

http://tu.ro
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Linhas íorroas dos 
Bstados-Unidos 

Os Estados-ünidos são o paiz que 
conta maior numero de kilometros de 
viaçâo férrea. 
Em 188o tinha em trafego 2*1,803 

kilometros, que eram operadas por 
24,587 locomotivas,por I7,iíí)3 carros 
de passageiros e 5,910 de bagag£" e 

correio e por 798, 39** wagõa^ & mtír" 
cadorias. r' 
As locomotivas reurÜP*5»tem , {, 

extensão do que a>*™ térrea de itu 
a Santos,isto>^™*| cnlloeada uma 
..,„_ f}, niwríT, essas duas linhas ler-
reas a>^&ridai sufficientes para re-
Ursos pelasruis 
0 delegado de policia do Río-Claro 

negou licença a uns conhecidos bo-
hemios para exhibirem ursos domes-
ticados pelas ruas da cidade. 
Si a nossa policia se houvesse pelo 

mesmo modo teria nos poupado o es-
pectaculo nojento a que assistimos. 

T^allociiTioiito 
Sepultou-se hontem ãs 8 horas da 

tarde no cemitério municipal a inno-
cente Maria José de 6 annos de idade, 
filha e sobrinha dos nossos amigos os 
srs. Pires de Arruda, drs. Cesario de 
Freitas.Souza Freitas, Luiz de Freitas, 
João de Freitas e José de Freitas, a 
quem apresentamos as nossas condo­
lências. 

^ ^ a r i o l a no S a H o 
doi-ntos no br/.-treto do ttalto vftobem, 

havendo dous entrado cm convalescença e 
os outro* c:innnhain ]viru o periodode deríer-
vescfiicia, sem (M.mplicaçfto notável c pro-
mettem prompto restabelecimento. 
Os doentes em tratamento nas suas res­

pectivas casas caminham também para o pe­
ríodo de dertervescencia. 

Não tem havido novos casos, pelo que pa­
rece j ugulada a.epedemia. 

Cumpre reconhecer nuc ao incansável ca­
valheiro dr. Francisco Fernando de Barros 
Júnior, muito se deve o não ter o mal se pro­
pagado em maior escala, como era de recear. 
MwAs casas particulares onde ha doentes es-
tfRo«'íM-c;M(:is c p-uardadasnorsentinellaspos-
E U s p o r aquelle cavalheiro, de modo airn-
Htir communicacão, sujeitando a u m a 
Xsinfecrão completa, todo aquelle que se 
vê forçado a aproximar-se dos doentes. 
Por'esse modo tem sido vantajosamente 

executadas as medidas aconselhadas pelo 
presidente da municipalidade e prescriptas 
pelo illustrado facultativo dr. Lazzarhii que 
continua diariamente a visitar os doentes. 

MIV1I CIO 

er c a d o d o Santos» 

ío recebamos hontem communi-
cação do nosso correspondente. 

A ultima hora recebemos um tele-

gramma annunciando que comprado­

res offereciam, base de 90600 por 10 

kilos para o café superior. 

Telegrammas 
PARIS, 31.—Está organisado o 
gabinete. O sr. Rouvier, além da 
presidência, ficou com as pastas 
da fazenda e dos correioc e tele-
graphos. 
Os outros são : 
Florens, estrangeiros. 
Armand Falliéres, interior e 

cultos. 
Masson (?) justiça. 
Spuller instrucção publica. 
General Ferron, guerra. 
Barbey, agricultura, marinha e 

colônias 
Dautresenes, obras publicas e 

commercio. 
PARIS, 3i.—O sr. Heredia fi­

cou com a pasta dos trabalhos 
públicos e o sr. Dautresenes com 
a do commercio. Os cultos ri 
cam de novo a cargo do ministe-
r\o da instrucção publica. 

B U E N O S AYRES, 3i—Osjor-
naes censuram a prsposta de aug-
mento de direitos apresentada pe­
lo ministro da fazenda do Brazil. 
RIO i3E JANEIRO.—Hoje no 

senado, o sr. Silveira Martins in-
t-srpcllou o governo a respeito do 
rompimento do cordão sanitário 
do Rio Grande. 
O sr. Cotegipe, respondendo, 

disse que espera informações e 
que os culpados serão devida­
mente punidos. 
Na câmara o sr. Ferreira Vian-

na apresentou um projecto que 
modifica a forma da eleição sena­
torial. 

Rio, 3i.—Café: mercado firme, 
preços inalterados. E n t r a r a m 
hontem 6.786 saccas. Venderam-
se hontem 1 1.5-20 saccas. Exis­
tem 80.000 saccas. 

(Agencia fíavas.) 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-

bar, juiz de direito desta comar­
ca especial de Ytú etc. 
Faço saber que tendo disigna-

do o dia 1 3 de Junho próximo fu­
turo, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a 2a sessão ordinária 
dojury,que trabalhará em dias 
consecutivos,e que havendo pro­
cedido ao sorteio dos 48 jurados 
que têm de servir na mesma ses­
são, de conformidade com os 
arts. 327 e 328 do regulamento 
n. i2ode3i de Janeiro de 1842, 
foram sorteados e disignados os 
seguintes cidadãos. 
1 Luiz Firmiano de Campos. 
2 Luiz Antônio de Athayde. 
3 João Francisco Vieira de Cam­

pos Bueno. 
4 Carlos Augusto Pereira Men­

des. 
5 José Antônio Apparicio de Al­

meida Garrett. 
6 João da Costa Coimbra. 
7 João Baptista Pacheco Jor­

dão. 
8 Manoel Martins de Mello 

Xetto. 
9 Irineo Rodrigues de Almeida. 
10 José Mendes Galvão. 
11 José Mariano da Costa Lobo. 
12 Luiz Gabriel de Sousa Freitas. 
i3 Elias Antônio Pereira Mendes. 
14 Antônio da Silveira Arruda. 
i5 Joaquim da Costa Oliveira. 
16 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
17 Antônio Firmino de Azevedo. 
18 Cláudio Augusto dos Santos. 
19 Theophilo de Oliveira Camar-

20 Dr. Francisco Fernando de 
Barros Júnior. 

21 Joaquim Octaviano da Cunha. 
22 Bento José de Andrade. 
23 João de Almeida Leite. 
24 José Manoel da Fonseca Leite. 
25 João Dias Aranhade Quadros, 
26 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
27 Manoel Fernando de Almeida 

Prado. 
28 Felippe Bauer. 
29 Arthur Pacheco Jordão. 
3o Isaias de Assis Oliveira, 
3i Carlos Basilio de Vascon-

cellos. 
32 Elias Galvão de França Bar­

ros. 
33 Gáudio Leite de Barros. 
34 Feliciano Leite Pacheco. 
35 Ignacio de Moraes Navarro. 
36 Fernando do Nascimento Ca­

margo. 
37 João Henrique da Silva Cas­

tro. 
38 Joaquim Elias Pacheco Jor­

dão. 

39 Dr. José Manoel de Arruda 
Alvim. 

40 Heleodoro Antônio da Costa 
Ferreira. 

41 João Pinto Flaquer. 
42 Josino Carneiro. 
43 Antonino de Camargo Barros. 
44 Francisco de Paulo Pereira 

Mendes. 
45 Antônio Pires de Campos. 
46 Carlos Vasconcellos de Almei­

da Prado. 
47 José Narciso de Camargo 

Couto. 
48 Manoel de Paula Leite de 

Barro. 
A todos os quaes c a cada um 

de per si, ao réo afiançado Nar­
ciso José dos Santos, bem como 
a todos os interessados em geral, 
se convida para comparecerem na 
casa da câmara municipal desta 
cidade, cm a sala das sessões de 
jviiry, tanto no referido dia e ho­
ra, como nos mais dias seguintes 
emquanto durar as sessões, sob 
as penas da lei, se faltarem. E 
para que chegue a noticia de to-
dns, mandei não só passar o pre­
sente, que será lido, aftixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa, como reinetteriguaes 
aossubdelegados do termo para 
publical-os e mandarem fazer as 
notificações necessárias aos jura­
dos que se acharem em seus distri-
ctos. 

Ytú, 18 de Maio de 1887. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão 
interino do jury que o escrevi—O 
juiz de direito. 

Francisco Ribeiro dEscobar. 

(3) 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar juiz de direito desta comar­
ca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos qae o presente 

edital virem ou delle noticia 
tiverem, que desta data a 8 
dias, serão arrematadas por quem 
mais der e maior lance offerecer, 
as ferramentas de marcenaria, 
pertencentes ao espolio do fina­
do Firmiano José Tavares, que 
vão á praça para solução do pas­
sivo, e o saldo que houver será 
entregue ao herdeiro Casemiro, 
ex-escravo do dr. José Elias Pa­
checo Jordão, segundo disposi­
ção do testamento aberto que 
deixou*, cuja praça terá lugar no 
dia 5 do próximo futuro mez de 
Junho ás 1 1 horas da manhã, á 
porta da casa de Jacintho Valen­
te Barbas, á rua direita, em cujo 
poder se acham os objectos se­
guintes : 1 torno mechanico e per­
tences por 6o$ooo; 1 banco com 
prensa e grampo por 3o$ooo; 1 
dito com prensa e grampo por 
25$000; 1 dito com prensa e gram­
po por 20§ooo; 6 serras de mão 
por 12^000; 1 ditabraçal por 10$; 
1 serrote grande por 2$ooo; 3 
ditos de costa por 3§ooo; 5 folhas 
novas de serra por 3§ooo; 4 tra-
dos por 4$ooo; 1 escada dobrada 
por 4^000; 4 ferros de plaina 
escapa, novos, por 3$ooo; 22 for-
mões sortidospor 1 i$ooo; 5 mar-
tellos ditos por 3£ooo; 1 chave in* 
gleza por 3$>ooo; 4 formas de pa-
rafuzo, sortidas, por 4S000; 3 
compassos por i£3oo; 4 cutellos 
por 2^000; 4 esquadros por 2$; 
1 goivete com 13 ferros por 6gooo; 
1 arco de púa e diversos ferros 
por 1 ogoQji; 1 torno de meza por 
4>ooo; 1 dito de mão i$ooo; 2 
bandetes por 6§ooo; 2 plainas 
grandes por 5^ooo; 15 ferros de 
molduras por i5$ooo; 3 plainas 
de volta por 4$5oo; 2 cepas de 

coroa por 2$ooo; 2 plainas de 
dentes por 2§ooo; 2 guilhermes 
por 3gooo; 3 graminhos por 1$; 
1 plama chapeada de ferro por 
5#ooo; 2 desbastadeiras por 
i$5oo; 2 pedras-de assentar fio 
por igooo; 1 torquez porigooo; 
2 cinteis por igooo; 8 grampos 
grandes por 8$ooo; 10 ditos pe­
quenos por 5gooo; 2 telas de 
arame por 2,^000; 1 rebollo gran­
de por 5$ooo; 1 dito pequeno 
por ijjooo; 1 cama com colxão 
por 20$ooo; 12 cadeiras desar­
madas por 24S000; 2 mesas ordi­
nárias por 3^ooo; 5 taboas de 
forro por 2$5oo; 1 banco por 
acabar por 3^000; madeiras/re­
talhos e forros velhos por 20$. 

Portanto, convido a todos os 
interessados a comparecerem no 
referido, dia hora e lugar designa­
dos, afim de lançarem nos objec­
tos mencionados. 
E para que chegue a noticia de 

todos, mandei lavrar o presente 
que será affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 

Ytú, 28 de Maio de 1887. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão 
que o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco\Ribeiro d'Escohar 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz dr direito e orphams 
da comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso de 20 dias vi­
rem, que no dia 11 do próximo 
mez de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo apôs a au­
diência deste juizo, se fará praça 
para a venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço of­
ferecer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao espolio da 
finada d. Cândida de Oliveira 
Garcia : 
U m a casa na freguezia do Sal­

to, com quatro frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
Antônio Ângelo, pelo lado de bai­
xo com João Garcia de Mello, e 
pelos fundos com Francisco Bre-
nha Ribeiro, avaliada por 800$. 
U m a casa nesta cidade, á rua 

de Santa Ritta, com três frestas 
de frente, dividindo pelo lado de 
cima com d. Anna Carolina Pin­
to, pelo lado de baixo com terre­
no da finada Lúcia de tal, e pelo 
fundo com Manoel Joaquim da 
Silva, avaliada por 2003000. 
Estes bens vão á praça a re­

querimento do inventariante para 
pagamento de credores, e quem 
nos mesmos quizer lançar deve­
rá comparecer no logar, dia e 
hora acima designados. 
Para que chegue a noticia de 

todos, mandei passar o presente. 
que será atfixado no logar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 14 de Maio de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

i5— 3 í\ d. s. 1 d. n. 

ANNUNCIOS 
Ml (ÍIUM EMPÓRIO 

DE 

Novidades 
Vende-se café, de 400 a 800 

rs. o kilo. 5—2 
P. Jordão & Moraes 

fi d. s. r d.n.) 
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LEBRE, IRMÃO k ILLO 
COMPLETO SORTIMENTO 

Ferragens, drorjas, couros 

Gi?axide deposito de arame íarpado para oorca 

EDAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4—Rua dã Imperatriz--4 

S. Paulo 

Relógio Monstro 
43-RUAD AIMPERATRIZ-43 
IUF0RTÁÇÃ0 DIRECTÁ DAS PRINCIUE5 FABRICAS DA EUROPA 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pairas preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, pv«<;os nunca vistos. 
— E S P E C I A L S O R T I M E N T O de objetos de prat^^nroprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógio!. de' t o c i o s 

os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plàq^ pra. 
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 
'fàLft £ k 

JÓIAS, ELGGÍ0S,BRILHÂMT£S 
ALFREDO MEYER 
Com casa no Rio e em Taubaté, participa ao publico que se 
acha de passagem nesta cidade c o m u m grande sortimento de jóias 
e m exposição na casa pegada a dos srs. P. Jordão & Moraes. 

irtú 
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Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUADES, BENTO.36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes eiquadrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cahides, 
vasos para flores e muitos outros artigosi 

IMPORTADO TUDO DIRECTAMENTE E POR ISSO 
PREÇOS MÓDICOS 
36--RHA BE S. BENTO-36 
S. PAULO 

aata htss& 
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Ü 
) i-;i 

;-^v. 
• Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, ras francezas,circuiares, machinas de 
bonds etc. pontes melalicas.para abaste- 1 • - *- . .. 
cimento dágua, coiumnas, portões, gra-y aplainar, fazer cimalhas9 tornos etc. 
des e chafarizes. i , ,. „ . 

¥ Em deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparelhos para extracçao cie óleos de J "R OT^THVY* 4%T O de quem são aSentes ) turbinas 
sementes de mamona e de algodão etc. |XUVXJXJ A VJU W . e tazem rodas motoras á água. 

' Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapor, 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- J torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabáo c velas, para cortumes, picar cas- sf Tarrachas, catracas, bigomas, martellos e marròcs, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- i carros e carroças. 
ernha de mandioca. $ Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bombas de to-

' da a sorte, aríetes, balanças. pára-raios,etc. 
Q o r r a c n a n m ^ H o i r a h r n + 9 C D r Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 
O t í í í a b p a i a l l I d U e i r a í J l U L d , Ot?l- Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

CALDEIREIRO,FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—I I S. PAULO 39—Rua do Triumiiho—39 
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